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Quarta-feira  

Prorrogadas as inscrições para especialização em 
ergonomia a servidores e público externo 

Foram prorrogadas, até o 
dia 15 de março, as inscrições 
para seleção do Curso de Especi-
alização em Ergonomia. Ofereci-
do pela Pró-Reitora de Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação aos 
servidores titulares da UFMA e 
também ao público externo, com 
o intuito de capacitar pessoas a 
definirem o campo de ação da 
Ergonomia, de forma a poderem 
intervir, com base nos conheci-
mentos adquiridos, em ações de 
condições do sistema homem-
tarefa-máquina que constitui essa 
respectiva área. 

São 40 vagas (cinco para 
servidores da UFMA e 35 para 
o público externo). As inscri-
ções devem ser feitas presen-
cialmente (ou por meio de 
procurador) no Núcleo de Er-
gonomia em Processos de Pro-
dutos (NEPP), localizado no 

Centro de Ciências Exatas e 
Tecnológicas, na Cidade Uni-
versitária. 

É necessário a apresentação 
das cópias do diploma ou decla-
ração de conclusão de curso em 
engenharia de produção, enge-
nharia civil, engenharia mecâni-
ca, enfermagem, medicina, edu-
cação física, fisioterapia, psicolo-
gia, administração, arquitetura, 
design (desenho Industrial) e/ou 
demais áreas afins. 

Em caso de diplomas es-
trangeiros, é necessária a revali-
dação brasileira, cópia do históri-
co escolar, identidade, CPF, cur-
riculum vitae da plataforma Lat-
tes, uma foto 3x4, ficha de inscri-
ção disponível no edital e a de-
claração atualizada emitida pelo 
SIGRH. As inscrições também 
podem ser feitas via Sedex. 

A seleção ocorrerá por meio 

de comissão e em processo classifi-
catório, analisando o histórico esco-
lar e coeficiente de rendimento, e 
análise de Currículo Vitae. Estão 
disponíveis cinco vagas, e o curso 
tem carga horária de 480 horas. 

Fonte: UFMA 

Líderes decidem segurar reforma da Previdência 
na CCJ até envio de novas regras para aposenta-

doria dos militares 
 

 Líderes partidários da 
Câmara fecharam um acordo, na 
noite dessa segunda-feira (11), 
para que a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) só vote a 
admissibilidade da reforma da 
Previdência – primeiro passo na 
tramitação da proposta– depois 
que o governo enviar o texto so-
bre a aposentadoria dos militares. 

Os deputados tomaram a 
decisão em reunião com o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), na residência oficial da 
Casa. A instalação da CCJ deve 
ocorrer até amanhã, 14 de março. 

Na última segunda, o secre-
tário da Previdência do Ministé-
rio da Economia, Rogério Mari-
nho, afirmou que o governo não 
deve entregar a proposta dos mi-
litares antes do dia 20 de março. 
"Existem remissões, necessida-
des de ajustes paramétricos, cál-
culos atuariais, adequação da lei. 
Por isso que fizemos um crono-
grama desde o início para entre-
gar em 20 de março e estamos 
respeitando", diz Marinho. 

Segundo o líder do PSD na 
Câmara, André de Paula (PE), a 
ideia de esperar o texto dos mili-

tares é uma forma de reforçar à 
sociedade que nenhuma catego-
ria ficará de fora do ajuste. "Um 
dos pilares para que a reforma 
ganhe a batalha da comunicação 
é que ela se aplique a todo mun-
do", disse o deputado ao Con-
gresso em Foco. 

"A proposta dos militares 
tem uma tramitação mais rápida, 
então é uma questão simbólica. 
Para que a Casa já conheça o 
projeto e o compromisso do go-
verno tenha sido honrado", avali-
ou o líder. 

Fonte: Congresso em Foco 
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As estrelas ainda estão lá 
 

Autor desconhecido 
 

Conta-se uma história de 
dois viajantes que, em seus ca-
melos, atravessavam as escal-
dantes areias de um deserto. 
Lentamente, avançavam pela 
árida extensão, seguindo as pe-
gadas de uma caravana que os 
antecedera. De repente, violen-
ta tempestade de areia começou 
a varrer a inóspita amplidão. 

O furioso e inclemente 
vendaval, quente e sufocante, 
soprava incontido, revolvendo 
em um turbilhão frenético a 
gigantesca massa de areia, a 
ponto dos desolados viajantes 

mal poderem avistar os camelos a 
seu lado. 

Por fim, cessou a ventania, 
e tudo voltou à calma outra vez. 

Ao contemplarem agora o 
cenário, o panorama havia muda-
do completamente. Cada monte 
de areia havia mudado de forma 
e lugar. Todo arbusto, que antes 
se via, agora estava desaparecido 
embaixo da desolada extensão de 
areia. As poucas e tênues pega-
das pelas quais eles se orienta-
vam tinham desaparecido total-
mente. 

Um deles, após procurar, 

em vão, qualquer indício ou 
sinal que os ajudasse na toma-
da do rumo, deixou cair os bra-
ços em gesto de completo desâ-
nimo e, angustiado, falou: 
– Estamos perdidos, estamos 
completamente perdidos! 

O outro nada tinha a dizer. 
Naquela noite, entretanto, 

depois que o sol se pôs para o 
além do horizonte ocidental, 
levantou os olhos para o céu 
estrelado e disse esperançoso: 

Não, não estamos perdi-
dos. As estrelas ainda estão lá. 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 
 

Fuja para dentro 
 

Autor desconhecido 
 

Aconteceu que um mes-
tre Zen dava uma palestra para 
um grupo de pessoas quando, 
de repente, houve um terremo-
to. Os ouvintes, apavorados, 
tentavam escapar, correndo e 
procurando a saída. Todos se 
moviam rápida e nervosamen-
te, exceto o mestre. De olhos 
fechados, ele continuou senta-
do no mesmo lugar. 

Passados alguns momen-
tos, a terra parou de tremer, o 

mestre abriu os olhos e continuou 
a palestra, retomando-a como se 
nada houvesse acontecido. 

Absolutamente perplexo 
diante do comportamento imper-
turbável do mestre, o anfitrião 
perguntou: 

– Gostaria de fazer uma 
pergunta. Nós todos tentamos 
fugir. O que aconteceu a você? 

O mestre respondeu: 
– Eu também fugi… só que 

enquanto vocês fugiram para fo-

ra, eu fugi para dentro! Sua fu-
ga é inútil porque para onde 
quer que você esteja indo lá 
também há um terremoto, en-
tão é sem sentido. Você pode 
alcançar o sexto andar ou quin-
to ou o quarto, mas lá também 
há um terremoto. 

– Eu fugi para um ponto 
dentro de mim onde nenhum 
terremoto jamais pode chegar. 
Porque entrei no meu próprio 
centro. 


